
cálculos 0121- Aulazo-

DERIVADA DIRECIONAL :
-

Def: Seja +:2 <RM-IR uma função escolor
,
a tint(e)
j

e veja é um vetr unitério, ou seje, tolque
IIill= 1. Definimos a DERIVADA DEF Na DIRESE Do

-
Vetor u

,
no ponto a, por :

= Lima - a,
t+ 0

↳ este limite existir .

No cor & CIR2
,
fil + R ; a = 190%) fintse,

e tomando i = i = 11
,0) ; neste

cor
,

11Mill = I'll =V02 = ↓ (vetor unitario

e com isso, termos :
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Ou seje; (a)=



Do mesmo modo se tomarmos j = 10, 1) , somos
alte

=
Or seja, as

Lerivadas parciais , anteriormente

estudados, são Levisador Liacionais
-

no Lineço Le

vetores e La losa conômica La IRM

% = 10
,

0, ..., 0, 1,
0,
... a

↳ 1 na posição i

EX! z = f(n
,
7) = x2y + T , i = (E

,

-3) :=

balcule t
Mução: Note que

is é unitório :

all=F
-

Então :
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,
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t-0

S & t

----
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=
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= ny -En +
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I
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Felizmente há uma forma mais simples e

rápida Le calcular , dada pela pela
seguinte proposiçã :

prop.: Jeje F : -CIRW-IR diferencional em a fiuter)
-

-
e e um retor unitário Lorm. Entre

a) = d .
is

a T
PRODUTO ESCALAR .

DEMONSTR.. Como + é diferenciável em a, segue
-

qu , -le1127
+ (a+h) = + (a) + dy .

l + 11h1 . r(h) ,



onde 1(4) + 0. Em particular tone
h- p

h = t. E11M
,

Assim : f(a +M) - f(a) = df h + 11h)) - r(h)
- A

i
Entãe : 3 LEMBRE QUE

-

↑a) lim
(a + ti) = f(a) deA

t- 0 t
m

Assim
((ti) =t(i)
-

= lim ↓ f .h + 11h11 .1 (h)
= limdf . (ti) + 11 fi .1 (tir)a
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Vamos mellora este vultado no que segue :

↓efi Seja + : e CIRR uma função escola.

Definimos o Vetor gradiente def por

- f= -



Exi DaLa +(a
,7,z) = e

ay
+ z2

Então
;

= += It, )

= (y-enf , be4Y, 2z]

De fone Lor conceito , sento for CIRM- IR,
temor que

(df)=
1xm

orseja, somos identificar esta matry Jacobiana
com o conceito acimaLe vetor gradiente .
Ou veja, teremo :

ca) =di =f
-

-

Voltando ao exemplo Lado no incio La aula :

EX! z = f(n
,
7) = x2y + T , i = (E

,

-3) :=

balcule t

#o :=
= (22y , n+ 11) .(t , -E)



= Any · zy + (22
+Ey) ·(*)

= uy - En2-y

Significado Geométrico DA DERIVADA DIRECIONAL :
-

Seja f :rCIR+ IR, z=+(4 , 7) uma função evolo

de Ivariáveis voir
;
e consider S a superficie LaLa

pelo grfico Lef . Fome is tol que Hill = 1.

Entre, If (a) ;
a fint(r), representará a inclinaçã

Gi

La seta tangente à cura U Lota pelo interepts
La superfície S com o plano paralelo ao retor is,

passando pelo ponto a
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Como Levisador são tocas Le varios
,

a

Levisada direcional também mete a troxa Le

sociação
&
-f. O seguinte vultado :P

TEOREMA A máxima tera Le sociação ocare-

no meter gradiente I e o seu solor máximo

é Lado por 118 Al
.,
na mama Lineçode

Emonstr: Rodo fire CIRM-R ; is retor

unitério. Entãe :

=
(X) 117 fll . Kill-cost[

-

I
-2

= 115 fl . cos0, e este valoré mácino

quanto coso =1
,
1.e
,
quarte

0=0
%

on seje, ofS

tem mesmo Lição que is

- 1

# Lembra-te da Leometria ANALÍTICA :

in in retores da 112m.

Entãe is= Kill . It ill. cos 0 .

i


